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  Resumo  

Este estudo teve como objetivo comparar diferentes 
estratégias de medidas simplificadas e por algoritmo 
computacional na determinação da densidade hepática 
para o diagnóstico da Doença Hepática Gordurosa Não-
Alcoólica (DHGNA) pela tomografia computadorizada 
(TC). Foram determinadas a correlação e a concordância 
de medidas unissegmentares, multissegmentares e por 
algoritmo computacional semi-automático em relação ao 
padrão de referência de medições manuais feitas por 
radiologistas com a finalidade de determinar a densidade 
global do fígado. 

  Introdução  

A DHGNA é uma condição com prevalência estimada em 
cerca de 30% da população, associada a comorbidades 
como obesidade e diabetes (YOUNOSSI et al., 2016). A 
TC do abdome é um método utilizado para determinar o 
percentual de depósito de gordura através das medidas 
da densidade hepática. A distribuição dos depósitos de 
gordura no fígado é heterogênea e para determinar o 
percentual total de gordura se faz necessária a realização 
de medidas em todo o órgão, o que consome tempo dos 
examinadores (SIRIWARDANA et al., 2020). Visando 
economia de esforços nesta tarefa, as alternativas 
propostas têm sido de medidas amostrais em um ou em 
alguns segmentos hepáticos de maior representatividade 
(KIM et al., 2023), enquanto que para a TC recentemente 
têm sido proposto a aplicação de algoritmos 
computacionais de segmentação automática e 
semiautomática, os quais têm mostrado boa correlação 
em relação às medidas manuais, porém a concordância 
entre estas diferentes estratégias de medidas ainda é uma 
questão não totalmente estabelecida (PICKHARDT et al., 
2021). Assim, este estudo propõe comparar a correlação 
e a concordância entre diferentes estratégias de medidas 
manuais e semiautomática do coeficiente de atenuação 
pela TC visando simplificar a tarefa de quantificação da 
gordura hepática no diagnóstico da DHGNA. 

  Materiais e Métodos  

Estudo retrospectivo, que incluiu pacientes maiores de 18 
anos que realizaram TC do abdome entre janeiro e junho 
de 2022. Três estratégias foram testadas: medição 
unissegmentar, multissegmentar e de segmentação 
semiautomática. A correlação foi avaliada pelo 
coeficiente de Spearman e a concordância pelo viés de 
Bland-Altman e seus intervalos de confiança de 95%, 

com significância em p < 0,05. 

  Resultados e Discussão  

Foram analisados 450 pacientes, 193 homens (42,9%) e 
257 mulheres (57,1%), com média de idade de 51,8 anos 
(±15,7). A densidade hepática média foi de 51,6 UH. A 
análise da estratégia unissegmentar demonstrou o 
segmento VIII como o de maior correlação (0,971, IC95%: 
0,959 a 0,978, p < 0,001) e o segmento III como de maior 
concordância (-0,417, IC95%: -0,796 a -0,038, p = 0,031). 
A estratégia multissegmentar demonstrou o agregado de 
todos os segmentos como o de maior correlação (0,995, 
IC95%: 0,993 a 0,996, p < 0,001) e o conjunto de 
segmentos III + VI como de maior concordância (0,137, 
IC95%: -0,076 a 0,350, p = 0,206), enquanto que a 
estratégia semiautomática teve correlação e 
concordância respectivamente de 0,980, IC95%: 0,973 a 
0,985, p < 0,001 e -2,978, IC95%: -3,172 a -2,784, p < 
0,001. 

  Conclusão ou Conclusões  

Todas as estratégias de medidas testadas apresentaram 
boa correlação com a densidade hepática determinada 
manualmente, com a melhor correlação sendo alcançada 
pela medida de todos os segmentos. A concordância 
entre as estratégias se mostrou variável e os piores níveis 
de concordância e correlação sendo alcançados pelos 
algoritmos computacionais semiautomáticos, o que 
sugere a necessidade de novos estudos que possam 
aperfeiçoar esta forma inovadora na determinação dos 
depósitos de gordura hepática pela TC. 
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